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A nossa civilização

afundo-se porque dei­

xámos aumentar, ao

mesmo tempo, a rique­
za que apodrece o in'

dividuo e a pobreza
que o amesquinha e

atrofia.
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Teu nome escreoine areia •.•
Logo as ondas. uma a uma.

Vieram. na maré cheia
Borda-lo em rendas de espuma

As produções. dactíloqrafadas, de­
verão ser enviadas, na forma do cos-

, tume, até às 24 horas do dia 8 de Se­
tembro á ComissãoOrganizadora dos
Jogos Florais, Casino da Praia da Ro-
cha.

'

As modalidades são: Poesia em
Louvor do Alqarve=-Soneto-e-Poesía
obrigada a mote=-Ouadra-c-Ouadra
ligeira.

11"1O Illr I!
em

J'11'1111::)�'Iin.�IuJ���,
QUARTEIRA

LOULÉ E QUf\RTEIRf\
mi: OS diletantes da boa músí- qual promete ficar memorável.

ca vão ter ocasião de Nesta extraordinária noite

apreciar um rico conjunto de, de festa espanhola, cujo re­

música ligeira e de dança na cinto será ornamentado sob
noite da próxima sequnda- sugestões de verbenas do país
-feira, 5 do corrente, na es- vísínho, haverá exibição de

planada do Turismo da Praia danças e cantares de Espanha,
de Quarteíra. Trata-se nada por excelentes bailarinos e vo­

mais nada menos da grande calistas espanhóis e· ainda a

Orquestra Molero, com os «Festas dos Mantens» com a

seus 1 O eximias executantes, intervenção das gentis senho­
-um agrupamento de cateqo- ras das praias algarvias.
ria internacional-que' vem à Para este concurso, um juri
nossa p r a i a expressamente composto por cinco senhoras,
contratada pela comissão de escolherá os 3 mais lindos
Festas do Carnaval louletano. . man tons aos quais serão atri­

para abrilhantar a noite de buídos os prémios -respecti-
festa à andaluza. / vos.

Com a gentil colaboração Na Tabacaria do sr. Ma-
da Junta de Turismo da Praia nuel Lopes. está aberta, a ins­

de Quarteíra a Comissão do crição de passageiros para os

nosso Carnaval vai assim pro- auto-carros alugados pela or­

mover, integrado no ciclo fes- ganizaçã,9' para maior facili­
tivo das Bodas de Ouro do dade de deslocação de todas
entrudo louletano. a sua pri- as pessoas que desejem assis..

medra realizaçio festiva. o tir a este espectáculo•

Junta d e Turismo
formatura
em engenharia QUimiel

ou Comissão Municipal da Turismo?
'

CO�ne�fu��d: ��:sf�;��t��
No

I
'I' ,

-

ra o nosso distinto conterrã-
penu tUI_lo numero de «A Voz promovido, não tem, há mais de 6

'

d'
.

de Loulé» alguém cujo nome anos realíz d b f" d d
neo e preza o assinante sr.

19n '

' ,�a o ou ene reia o a J
' M . T' . p .

Co��:::os, lanç.¡;¡�a a ideia de criar a realização de qualquer progresso que
ase ana eixeira arrajo-

Co lho �ulllclPal de Turismo do se possa classíñcar de categoria ou ta Cavaco. filho do nosso es-

nasnce o e'bLou!é, que englobaria espécie turística. timado amigo sr. José Guer-
suas atrí uiçoes as que actual- AE it - d I ' .

mente estão confiadas à Junta de Tu d'a tal oUf se c�m Od assunto a uz e retro Farrajota Cavaco. digno
rismo deQ'

.

- rans ormaçao a corrente-s-me- d P'l' 1 d B
E '

uarteira, lhoramentos que competem mais à Cá- gerente a I Ia o anco do

tere�sconvldavla as pessoas que se in- mara que ao organismo turístico e Algarve, nesta localidade.
assem pe o assunto a expe d I' d 'I ' , ,O h .

a sua opi
,- "

' n er a em a notave receita que ínvestíu novo engen elro desde
mao, no intuito de conse- e Ih f f fI' .

blluir que se abrisse debate público so car

e dlCOU a azer � ta, CrIOU um e�- 'muito jovem manifestou sem-
re tã

- go .e conservaçao e manutençao 'I lid d ..

A
ao mo.mentoso problema. que absorve lodo o rendimento da �rc:. a. tas qua I a �s de ínte-

s j
cudo a estacada com aquele de- Junta, liqêncía, tendo obtido o pré­

e':no, bque sempre tive, de colaborar E afinal o que se perdia se tivesse mio nacional no seu 7 o
ano

men� ra construtiva e de ajudar, pelo entr�gue a um concessíonárió a pro- do Liceu e por mais d� uma

Vo
s, com alguma parcela de boa dução e distribuição de energia elé- _ '. .

ti n:ade• que se faça a luz que o ar- trica?
.

vez, o premio estabelecido pe-

CQlsta citado. tem em vista. Tinha-se ganho luz permanente de la Câmara para o mais distín-

que :�e¡ra. aMra os melhoramentos noite e de dia e libertava-se a Junta to aluno louletano do Curso
WliC:lpaUdade de Loulé. tem \ {C<:mfl1wa;ãQ 11& 4.11 �ginaJ
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Prl�lemll 11"[8111 �O UfiUU Uma Carta
-

A António Aleixo
para Ionae(Continuação do número anterior;

\

Junta Nacional das Frutas ,que vão.
ser dívulqados os trabalhos de invés­
tíqação sobre 0.. modo de combate às

doenças da flqueíra, acabados de
concluir por aqrônomos portuqueses,
por incumbência da Organização. Cor­
p oratíva.
Das consíderaçôes do. Sf- eng, o Bri­

to. Soares, que foram atentamente es­

.cutadas pela assistência, podemos ti­
rar as conclusões e fazer os comen-

/

Se o Algarve não segue o mesmo.

caminho de selecíonar e reduzir o nú­

mero de amendoeiras não é porque o

Posto Agrário de Sotavento, em Ta­
vira, as não possua, de origem espa­
nhola.
Mais uma vez se diz que não. é só'

a quantidade de amêndoa produzída
por árvore que conta, mas sim o seu

maior tamanho que permitiu; por

exemplo, em 1953, o Norte do. País,
exportar 815 tons. de amêdoa extra

enquanto. o Algarve apenas exportou
8\1 tons.

E' certo. que a nossa provincia tem

a 'seu favôr a maior doçura do seu

fruto, mas hoje já existem variedades

que produzem bem nas regiões frías,
corn qualidades idênticas às amêndoas
do Sul.
Quanto. ao fiqo, explicou o sr. enq.?

Brito. Soares que o maior valor do.

figo. turco em relação. ao. figo fJôr al­

garvio. não. se deve apenas à qualida­
de mais fina e de maior volume da­

quele [dizendo, a propósito, que na

Estação. de Fruticultura de Palmela

'jã se estão. a cultivar variedades de

figueiras turcas para adoptar no. nos­

so país). A maior valía do. figo. turco
-cêrca do. dobro do nosso=-resulta,
em qrande parte, do. rotíneírísmo do.

lavrador alqarvio. acompanhado de

uma certa falta de confiança no. Or­

ganismo. que superíutende na expor­

ração. Assim, enquanto o produtor
da Turquia, depois de colher o.s seus

fi.¡jo.s, os expurga logo nas câmaras de

fumíqação, e imediatamente os entre­

ga á Organização. que se encarrega
da embalagem e exportação-e-o lavra­
dor alqarvío, na maioria, não expur­

ga os figo.s, entulha-os em condições
deficientes, e quantas vezes molhan-

,

dó-os, o que vai aumentar as possi­
bilidades de fermentações, que mais

os desvaloriza. E a propósito, disse
que há mais de 1 século, o nosso

grande Bispo, D. Francisco. Gomes de

2\ velar já recomendava, em apropria-
.

da pastoral, que tal se não. fizesse... I"a-Per outro lado, tem sucedido ,que .. II
anes antecedentes a Junta Nacional

_

das Frutas concedeu prémios para a Nos dias 14 e 15 de Se-:
construção. de câmaras de expurgo. e •

li Idé tulhas pára a guarda de figo.s, tembro, rea Iza�s� nesta ?�a­
prêmios esses que iam até metade da lídade a tradícíonal «Feíra
despesa efectuada. Porém, e que se de Salir» uma das maiores
verificou fei que precisamente aquela e mais concorridas do nosso
grande maieria de pequenós lavrade- lh'
fes que d.evia concorrer a estes subsí- _çonc�, o.

.

dios não. e fez, e, assim, de 50 contes Alem das dIversas barrac¡;¡s
destinado.s a este fim, durante um de quinquilharias. ourivesaria.
ano.. apenas feram apro.veitado.s 5 tecidos. sapataria. louças. vi�
contos!! 'a'd d' t' tInfor�a ainda o. sr. Presidente da ros. comI as. Iver lmen os

.

e outras atracções. faz parte
uma

.

extensa coriedoura. e

ainda gados de diversas es�

pedes. •
.

- Costumam efectuar-se gran ..

des transações' 'de cortiças e

frutos secos.
'

- Continuam as pesquisas
de água .para o abastedmen�
to público. tendo sido já en�

contrado uma nascente que
dá 132 litros'de água por mi�

duto. Os trabalhos prósse�

tários seguintes:
).°-0 que tem impedido de pôr

em execução as medidas de combate
às pragas da agricultura tem' s\do. a
dífícudade em obter à receita necessá­
ria 'para esta despesa. Como é de co­

nhecimento. geral, a Lei. de Meios im-.

pede que as taxas cobradas peles Or­
ganismes de Coordenação Económíca
possam ser agravadas Qu. que sejam
criadas novas taxas, embora se verifi­

que que a cobrança dos 2.000 contos

por ano, redundada em beneticio, pa­
ra a lavoura algarvia, de várias vezes

esta verba, uma vez que fossem pos­
tas em execução as medidas estuda­
das.
Basta dizer que na Reunião inter­

nacional dos peritos na luta contra a

mosca da azeitona, realizada em Flo­
rença, em 1953, com a assistência de

delegados portugueses, avaliaram-se
perdas médias anuais em azeite, nal­
guns paises. como segue:
Itália: 25"/0; Grécía : 30-35'/0;

Israel: 20-60%;, Yugos.ávia: 20-
40°/.,; Chipre: 15_200/. e Espanha:
5°/ .

Por isso. supomos não errar multo,
calculando asperdas médias anuais do.
azeite no Algarve em 30 '/0" QU seja,
cêrca de 9.000 contos por ano.

Qual será o prejuízo sobre es citri­
nos e outros frutos, assim como. da
formiga argentina e. outras praqas da

agricultura algarvia?
•

, (CONTINUAI

·DIIALIR

Vt:ND�M·SI:
Uma em S João da Ven­

da. junto á. estrada Nacio­
nal e outra na Campina
de Baixo. ambas com amen­

doeiras, aHarrobeiras. £1-
-�ueiras e oliveiras. .

Tratar com HorárioPin­
·to Gago - Loulé.

guem.
c.

Dílscontos

Superfosfatos
Sulfato de amónio
Nitro-amonical e UF
C i a· n a m i d a

Nitrato d� sódio
Clorete de potássio
Sulfato de potássio
Adubos Mistos

paf'a 1"(.'\I«lndu '

AOUBUS
CUF

. Manuel' da Costa & Brito, l. da
Rua do Mereado e Rua' 1.° de Dezembro

o u L ÉTelef. 226 e 22 L

Meu caro ••• ,.

HOJE, bom amiqo, escreve-te pela
última vez nestas férias de dois

rápidos meses; tão rápidos que pare­
ceram apenas de pouco mais de algu­
mas horas.
Não tenho a intenção, nem teria a

possíbílídade, de fazer-te uma descri­
ção completa do que feram estes tem­

pos bem passados, na, praía, no. cam­

po, na. serra. Até pornão crernestes

casos fàcilmente existir uma pena su­

ficiente precisa' e vigorosa para poder
dar uma impressão, ainda que fugidia,
destes reinos merídíonaís ..
Remos, efecttvamente, porque, por

certo espírito, ainda estas paragens
pertencem ao domínio árabe. e. igual­
mente, quase não são bem portuque­
sas no. conceito de alguns nossos con­

cidadãos. Nas mesmas colunas deste
jornal já muító prôpriamente se es­

creveu a respeito da contínuídade na

consíderação des dois reinos, Portu­
gal e Algarves, através de uma cisão.
mesmo não. desaparecida - parece­
com 1910.
Julgo até haver quem consídere es­

ta região corno algo. de estranho e de
certo modo misterioso, e ainda recen­

temente. em viagem, uns companheí­
ros de ocasião me asseguraram que co­
nheciam Portugal palmo a palmo .••
do Tejo. para cima! Um deles. porém,
tinha já entrado. alguns poucos quíló­
metros no. país cístaqano. E de uma
vez já alcançara certa cidade alente­
jana-o. que me contou, com heróicos
ares triunfais, talvez como, há 500
anes. qualquer audacioso navegador
falaria de mais umas milhas navega­
das .ao lonqo da cesta africana, a ca­

minho de reinos desconhecidos.
- Reinos desconhecidos, também

neste caso?
-E' evidente. meu amigo. ° Al­

garve' é, para muito boa gente, ape­
. nas uma região longínqua, arábica,
onde se produzem certas passas afa­
madas e há. uma vez por ano, o ce­

nário grandioso. das amendoeiras em

flor..
No. ell tanto, tu não. desconheces a

existência das suas belas Praias; não
esqueces as suas maravilhosas Ter­
mas, aliás por muitos Homens esque­
ddas; não. ignoras que o Algarve Po.s­
sui esse admirável Clima mediterrâni­
'co que, co.m temperatura «no.tàvel­
mente elevada», eferece invernos de

surpreendente amenidade; não deixas
de recordar, pela lembrança do Pro­

mo.ntóriq de Sagres, a epo.peia gran­
diloqua dos Descobrimentes •.•

Po.derás dizer que te escrevo de­
masiado. tarde. q'ue préferirias conhe­
cer as praias, visitando.-as na época
estival. Sem·dúvida. Mas também não

esqueças que .

a nossa encahtado.ra
Praia da Rocha, por exemplo, linda
e bela aínda sem o cencurse do ele­
meñto humàno. está indicada, pela po.-

.

sição oro-geo.gráfica e condições. am­
bientais, cem uma explêndida estãn­
cia de Inverno.. (Ingleses, lá os vimos
nós a tomar banhe. em Janeiro).
Se aqui chegares. ainda nestes se­

guintes meses, poderás verificar a de­
licia que é passar certas manhãs ou

algumas tardes autênticamente prima­
veris o.lhando o. cerúlee Oceano e o.

Céu por cima, límpido e tão. azul co­
mo. ele.
E poderás o.bservar esse panora­

ma inédito (que muitas pessoas des­
conhecem, ou suficientemente não.

avaliam), das figueiras despidas, sem

uma única folha, com seus elegantes
ramos de figuras capricho.sas, que des-­
cem do trenco nú até ao. solo para

depois, em curva graciosa, de novo

subirem-quaiS gigantes candelabros
naturais, de estranha co.nfiguração..
Pessoa amiga ainda há Po.uco. me di­
zia que, a par das amendoeiras em

flo.r, era este um aspecto. po.r que
nunca esquecerá, ela, beiroa impeni­
tente. o .riso.nho. e encantado.r Al­
garve».
Plena a alma de satisfação.-afir­

mo-te .sem exagero. e Po.sso .prová-lo.
com sinceridade-parto. destas 'férias
deliciado pelo tanto. que me agradou,
nos meses passades neste belo rincão
de Pertugal.
O Mar imenso., na sua eterna lição.

de calma e grandiosidade; a lumlno­
sidade.meridio.nal do Céu mais azul.
que jámais contemplei; a religiosi­
dade velada das noites luamatas que

E' certo. Não nasceste em berço de ouro

e algumas vezes te faltou o pão.
Da «sorte grande» ouviu-se o teu pregão.
da «sorte» que não tinhas, bom agouro.

Assim. passa na vida, tanta gente,
que a sorte oferece pela própria mão.
mas parece que estranha maldição
lhe reserva 'um destino diferente.

Se hoje teu nome cito. alguém responde:
- António Aleixo ... Já morreu. Aonde?

Quando? Ah I Já sei. Tenho uma ideia vaga ...

E' muito fraca no homem a rriemória,
e dos humildes nunca reia a História.
Só teus versos o Tempo não. apaga.

Manuel Pedroso Gonçalves30/5/55

Padre João Martiniano Carfns Bil ,Director
Correiá Matos,
(Continuação. da l ," página)

teressea materie.is, era ca­

rinhosamente es tim a d o
n esta vi la;
Sabendo contemporizar

com dignidade. e elevação
com qualquer classe social,
só conqu'istou amigos e

simpatias deixando portan­
to a sua saída desta Vila,
uma saudade viva do seu

convívio e do seu trato.

Desejamos lhe 8S me lho
res felicidades no postb que
lhe foi dísteíbuído mas po�
demos dizer que deixa uma

lacuna' g,rande. sobretudo
entre os mais novos, que
será dlfícil de preencher e

que re o resente râ mais um

golpe no já tão desfalcado
património de valores ín
telectuâis e de cultores do
espírito, da nossa Vila.

AGENTES
Precisam�se no Algarve.

para acreditada marca dé li�
cores. ch�mpanhes. máquinas
de costura.e out¡;OS artigos de
fádl colocação. Resposta ao

Apartado 70-FARO.

..................aa...

no.s castelo.s lembram mo.lras encanta­
das, debruçadas so.bre a imensidão.
prateada no. o.ceano a reflectir os

brandos raios do Luar; o. bulício do
Litoral, de formação sedimentar. áre­
noso e saibro.so:. a gracio.sidade do.
Bãrrecal. na parte média, com sua­

ves elevações; a paisagem diferen­
te, da Serra. ao' Norte, mo.ntanhesa;
a

.

estranha flo.ra da pro.víncia com a

meno.r pluvidade de Co.ntinente po.r­
tuguês (até à minina de 418mm anuais

no. Algarve oriental) ; teda a Poesia.
Movimento. e Cor duma região cujos
habitantes parece guardarem a me­

lher tradição. mo.urisca, co.nservada.
atravez de séculos, nos mais insigni­
ficantes pormenores da vida real­
tudo isto, meu bem amigo., neste mo­

mento como sempre. não. po.sse eu

deixar de lembrar. go.sto.samente to­

cando pelo. .doce espinho.» da Sau­
dade.
Poderá pensar-se muito. diferentes

co.isas de Algarve, fazendo-lhe ini­

qUidade que não. merece, mas para
quem aqui passe umas férias, em

qualquer época do ano-que b Al­

garve, acentuo., não são só as amen­

doeiras em flor-não será difícil re­
conhecer a justiça de lhe tributar os
louvores a que tem direito I

Rochet•.Gomes �

CAFÉS
LEMOS num dos recen­

, tes números do nosso

quinzená.rio, que havia fal­
ta ele, cafés em Loulé e que
conviria instalar uma casa

d esse género, cuja falta
muito se faz sentir.
Será efectivamente as'

sim? Será. a falta de um

estabelecimento' m.ais que
se faz notar?
Cremos que não, pois os

cafés que existem. ou as

casas taxadas com esse no'

me, são mais do que sufi­
cientes, ou são até demais.
O que se torna necessá

rio, a nosso VE"r. é criar
uma escola de dirigentes e

um curso de educação e de
higiene para aI�l1ns fre­
quentadores de café".
Será admissível que se

apresentem nas esplanadas
dos cafés pessoas sujas, mal
calçadas. mal barbeadas.
emporcalhados ao maxI­

mo. sujando as cadeiras on­
de se sentam, deixando ne'"

las até parasitas demons­
trativos da falta de hi�ie­
ne que usam os seus pos

(Continuaçâo. na 3.a página)

Moria de lourdes
Cristóvão doPiédade

E

Alberto José Cristó­
vão do. Piedade

MiSSa dO 1.0. aniversáriO
Passando no' próximo dia

13 do corrente o 1.0 aniver"
sário do trágico desastre em

que ambos perderam a vida.
a família vem por este' meio

participar a todas as pessoas
amigas e de suas relações. que
pelas 9 horas desse dia. será
celebrada missa na Igreja dâ
Matriz. pelo eterno descansO
destes saudosos e nunca es"

quecidos irmãos, agradecendo
desde já a todas as pessoas
que se dignem assistir a. este

piedo$o àcto.
.
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.

_ Minha vida-nãoé longa, nem é curta,
(todavia

não é a fida vulgar dum homem in­

(vulgar,
não é a vida invulgar dum homem

[vulgar.
n· preocuoação de muit s pessoas - na maior parte

das vezes, mais 00 que a minh 1 - leva-es a inter­

_ rogarem-se e a interrogarem-rne como consigo as­
- sunto para estes retratos de Loulé. E algumas ve­

zes, passam por mim e, sobretudo, se me veem fora da
rota habitual, esboçam um sorrisosinho trocista e não fo­

rem 'ao comentãriosinho mordaz: «Anda à procura de as­

sunto, para o -Lotrlé v-- em retrato P»
Mas, os assuntos não faltam, felizmente. desde o Ana­

lide Filipe e a Volta a Portugal, de que anda a vila cheia,
do engraixador, ao mais alto e categorisado elemento lo­
cal, até à falta de luz na Avenida, aos preços do figo, da
alfarroba e am ndos.

'

Mas para se ver bem o que é um retrato de Loulé, a

evolução do nivel mental é social de Loulé, desta vila

que, no dizerde alguns naturais, é a melhor do inundo.
abordemos o assunto de Amália Rodrigues, que dominou
a semana passada Vamos, por isso, a Quarteira, onde às
17 horas do passado dia 22,

.

o movimento era qualquer
coisa de fenomenal

\
A psi-

cose Amália. dominava to­
dos, desde- homens do mar

ao mais elegante veraneante.
'E das raparig-s dos 12 (ida
de em que, agora, se come­

,ça a ter pretensões) até às
senhoras de 60 ou 70, o con-

_tâgio era delirante.
.

Vivia-se uma épidemia de
,Amália que trouxe a popu­
;lação fixa e veraneante¡ a

deambular pelas ruas, nurna

imagem de formigueiro hu
mano interminável que ec­

meçava nas o Quatro Estra
das'> e se estendia até à
.beira-mar. Só se ouvia: (,A
que horas chega? «ela vem

cá [antar P>
'

O padeiro afirmava que no

dia seguinte não havia pão:
o maritimo que faltaria o

peixe, pois nessa noite nin
guém trabalhava. Toda a

actividade mental e física se

consubstancíava em falar da
Amál.ia e em procurar ver

a Amália.\ Corno f xemplo de
loucura colectiva seria difí­
cil encontrar motivo' mais
palpitante.
Veio a hora -do jantar e

tudo murcho, tudo despei­
tado pela es pera frustrada.
Illas cheios de fê • que ela
ha�ia de chegar» engoliram
-se as sopas, num ápice,
quase sem mastigar, para Telefone 18
voltar à preocupação domi
nante: «Amãlia».
.Quando alfim chegou a RISOelLINA

grande cvirtuosa'do fado» a

desorientação atingiu o de-

(Continuação .da 1.8 pagina)

t
H g r fi ,Hecnnenm
.A familia de María da
Piedade Murta. na ímpos­
sibilidade de o fazer pes­
soalmente, "por desconhe­
cimento de moradas, vem

por este meio testemunhar
a sua gratidão a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à sua última
morada a saudosa extinta
e bem assim a todas aque­
las que se interessaram pe­
lo seu

: estado de saúde,
quando da doença que a

vitimou.
A todos, a expressão sin­

cera do s e u
.

reconheci­
mento.

mn�in�a �anto anIão
e E!ducrdino

As melhores do paíS--
Vende por gresso � a

retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mana

Loulé

,
•

-----�.--------------------�--------�------�---------

Casa de Saúde de Loulé
Director Clínico - DR. ANTÓNIO fRADE

DR. HLVES VALLt\DARES

Danças de nariz. ou"idos e garganta
Consultas no 1.0 sábado e 3,° de cada mês

DR. tlANUEL CABEÇADAS
Doenças cirúrgicos e operàções

Consultas no l�o sábado e 3.0 de cada mês

DR. ANT.6NIO FRADE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Consultas em .todoe os dias úteis

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologísta
Admissão de parturiente.

"relefon.e 52 I x...O-.::..J'L:É:

Não a sei classificar •••

Porém, não é igual em cada dia
Nem tão diferente que dê que pensar...

A vida vulqar-dum homem esquisito?
A vida esquisita dum homem vulgar?

.

�O que muita vezrepíto
Não o posso suportar •••

/

Há qualquer coisa, em mim, que não

(está certa

e que urge modificar.
Talvez então eu possa

tolerar,
que a vida do dia-a-dia, não esteja

(sempre a mudár.

Sinto frustrado o meu esforço
para uma libertação
quízera poder ser Eu
quizera ••• mas quero em vão.

No entanto, quanta vez,

gosto de ser como sou

e de ter feito o que fiz,

Mas, mesmo assim, nunca estou

satisfeito do que sou,

nunca me sinto feliz,

. Porquê? Mas se eu queria estar con­

[tente
Satisfeito do que tenho,

Ser igual a toda a gedte •••

Por que hel-de ser como sou

se eu quero ser diferente?

Lançando p'ra traz' o olhar
à infância tão querida
toda envolta na ilusão,
vejo, a espaços, cintilar
recordações duma vida
que não foi vivida em vão,

Quanta vez realizei
tudo aquilo que sonhei
e bastou estender a mão

para obter o que pedi,
e nem mesmo, achei, aí,
a plena satisfação,

O inferno da minha vida
esta todo dentro de mim.
O pior é que não sou

capaz de ser assim.

Quando o mundo à minha volta
brinca e ri á rédea solta
só eu não tenho aleqría.
E sem motivo ou razão
de mão dada à fantasia
cavalgando a ilusão

vou galopando nas pistas do país da
(Solidão.

Minha cabeça perdida
sem motivo, sem razão
vive, alheada, esquecida

.'

recordações duma vida
que não foi vivida em vão,

Lisboa, Maio, 1955.

Manuel Pedroso Gonçalves

e UMPRIMOS, gostosamente, o indeclinável dever de agradecer'
às generosas pessoas que têm auxiliado ultimamente a nossa
humanitária obra, quer oferecendo arroz, feijão, azeite, etc .•

_ quer oferecendo explendidos figos sêcos, optimos cornplernen­
-- tos das saudáveis e bem confeccionadas refeições que distri­
buimos, quer ainda inscrevendo-se como sócios na nossa prestante
Associação, ou ainda mandando aumentar a sua cotização.

Bem hajam aqueles que belamente a compreendem e porfiam ern

ajudar tão apreciável obra de carácter social como a que vimos de-
senvolvendo.

.

Se repararmos em quanta melhoria se nota, não podemos deixar
de ficar encantados. Quem observar que os pobresínhos já capricham
em se apresentar melhor vestidos e asseados, há- de sentir uma inti­
ma consolação e uma satisfação de consciência que nada pode ultra-
passar. �

Ver passar os mesmos mendigos que víamos á tempos sujos, an­
drajosos e, porque não dizer, quase repelentes, agora limpos, assea­

dos, com a alegria a resplandecer-lhes nos semblantes e prazer em

se apresentar bem vestidos, que diferença santo Deus!
E' que alguns mendtgos, tendo veríñcado com' toda a confiança

que são tratados e assistidos com inexcedível carinho e com a saudá­
vel alimentação e algumas outras ajudas que é possivel proporcionar­
-lhes, adquiriram confiança e fé, e, tendo verificado que melhor ves­
tídos e melhor asseados são acarinhados com igual desvêlo, com igual
cuidados pelas ex.mas senhoras que dedicadamente presidem à distrt­

buíçào das refeições, resolvem de moto-próprio apresentar-se melhor
trajados, que nisso vão também sentindo prazer.

Com o estomago confortado de boa comida e a horas certas for­
necida, aqueles que sabem fazer alguma coisa, trabalham o pouco
que podem, e do proveito que de at tiram, vestem-se melhor e cal­

.çam-se melhor e a vida para eles já lião é tão negra e tão angustíosa.
Podemos também assinalar que algumas pessoas que andavam

na mendicidade, se dedicam ao trabalho, dia a día, com perseveran­
ça, com tenacidade, com gosto, com alegría, angariando o necessário

\ para a \ sua subsistência, que já
__________II1II__ dtspensaram voluntàriamente da

Associação, para que esta possa
chegar com-o seu auxilio a outros
mais necessitados, e falam sem­

pre com reconhecimento do au­

xilio que tIveram e que esperam
lhes não falte, se um dia voltarem
dele a precisar.
Oxalá a obra possa subsistir

que dentro de algum tempo já se

não distinguírá em plena rua quem
é auxiliado pela nossa beneméri­
ta Associação, fazendo desapare­
cer nessas pessoas o complexo da
inferioridade em que viviam e

tornando a nossa linda terra num

amorável jardim florido em seus

canteiros e pleno de alegría nas

almas.

lEeos de

'ALBUFEIRA
�No dia 20, deslocou-se a esta

vila, a fim de realizar um encontro

de hóquei contra o Imortal, o cinco
do Hóquei' Club de Sintra, várias ve­

zes campeão de Portugal. O Rinque
apresentava um. belo especto¿ pois
encontrava-se completamente cheio.
O Sintra. foi o primeiro a marcar,

após o que o Imortal igualou, .sendo
ainda o Imortal a desempatar. .

Ao intervalo, perante o grande en­

tusiasmo do _público, o Imortal ven­

cia por 5-3, No recomeço da partida,
o Sintra forçou o andamento, e Raio.
em contra ataques rapídíssimos, com
entregas fulgurantes aos seus avan­

çados fez mudar a sorte do jogo e o

Sintra principiou a mostrar a sua

classe.
A partida terminou com o resulta­

do de 15-8 para a equipa visitante.

Os grupos alinharam; Imortal­
Gonçalves, Helder, Costa, Vítor e

Frutuoso, H. C. Síntra=-Magalhães,
Raio, Edgar, Pereira e Faria.
-No campo da Orada, realizou-se

um torneio relãmpaqo de Futebol,
para disputa de um objecto de arte,
entre as equipas do- Beira Mar, de
Albufeira, S. Luiz, de Faro e S.
Brás de Alportel, que foi a vence­

dora,

�Acompanhado de seu pai, esteve
alguns dial! em Évora, o sr, Helder
Vieira de Sousa, nosso' prezado assi­
nante nesta vila.

-A seu pedido, foi transferido pa­
ra a Conservatória do Registo Civil
e Predial de Ferreira do Alentejo, o

sr. Dr, Luís Grancho, que ocupava
idêntico cargo em Albufeira,

.

�De visita a' seus pais, esteve nes­

ta vila, o sr. José António Rodrigues,
nosso estimado assinante em Lisboa.

�Realizou-se no dia 14, a tradi­
cional procissão de Nossa Senhora
da aradá, que percorreu as principais
ruas da víla, e. foi abrilhantada pela
Banda da Mocidade Portuguesa de
Albufeira, Milhares de pessoas, assis­
tiram a este acto religioso.
�A convite do Imortal, actuou no

seu Rinque, a equipa de hóquei do
Dramático de Cascais, que foi venci­
da por 6-3, No desafio de desforra o

Imortal, voltou a triunfar, por 6-5,

A. Leote

RlsoelLINA
?

�aDelal �e Jrellão
'Austria Emil'

em aço esmaltado
Distribuidores

União aemercearias
üe fJ (garDe, haa.

AUSTIN
Vende-se por 6 contos um

automóvel Austin, em bom
estado. Nesta redacção se

informa.

A Comissão

GAFES
••� 0 .

(Continuação da 2.· página)

suido resê Deverti isto con­
sentir se públ'icam entejnos
lugares mais Erequentadcs
da nossa terra?

- E a linguagem que em­

pregam nas conversações
será a mais própria para
ser ouvida por senhoras.
crianças ou pessoas decen­
tes e respeitáveis que 'aci�
dentalmente visitem a nos-

sa vila? "

Não seria conveniente
uma repressão policial a

esse grosseirões e malcria'
dos que se juntam nas- es­

planadas dos cafés. falan
do como qualquer pessoa
mal educada fala, sem res­

peito pelas pessoas e pelas
conveniências?
Não só nos cafés isso

acontece. Dá se o mesmo

nos locais de engraxadoríe,
onde a linguagem empre

gada envergonharia qual­
quer pessoa habituada a

tratar com os maiores ma­
Iandríns, quanto mais a

pessoas e crianças que têm
que circular nas imedia­
ções.
E fala·se na falta de ca­

fés em Loulé.
Não faltará an tes edu-:

cação e boas maneiras?

UID Louletano
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em todos 0,5 e'stilos, das melhores

madeiras e com o mais petfeito
acabamento, encontra V" Ex.a

,
,

em exposiç�� permanente na

DBllADORA DE VIUVA MATIAS
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.

Lindos mOdelOS d8 candeeiros em melai e rústicos (Ultimas nouidadeS)
o maior snrñõn iJe nuaêrns em píntura fi oleo e imitacões

;

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, 'RÚSTICO e QUEEN ANNE;
r

. ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.
'

Carpetes, Tapetes, e Pa88ad�i'ra8 de todas as qualidades e das melhores marcas.

Colocam-se moblllas em qualquar ponto do Pais, em furgoneta dá própria casa, '

Execução perfeita de todos ·os trabalhos de marcenelre, polidor e estofador'

���������-*��MW���,MM"ln�h��""""""""""""""

LOUL li " no .. .1.Jallel não !HilJa... 1;¡ ·loulé e �oarleira
e m r e t rat o (Continuação da 1:' página)

.- O Algarve é das regiões
onde há. meis motociclos.

lírio e o comentário era ge- No fim do ano passado
ral : «Chegou a Amália! D. o seu número ascendeu a

Havia correrias, acotove- 330, superior, portanto, aos
lamentos. atropelos, enfim existentes nos distritos de
as mais dispares e variadas Beja, E v o r a, Portalegre,
mauiíestações de alegrta que Castelo Branco, Guarda,
se prclcugararn atê ao mo- Bragtmça, Vila Resl e Via­
mentó supremo em que apa- na do Castelo .. '.
re ceu no palco da esplana- _. Um relojoeiro de Neuda-a celebre Amália, que. co· chetel (Súiç»] inventou em
mo de costume se dizia pron 1928 um relogio maÍ'lwi­
ta a cantar tudo. qU2�tO qui lhasa (cujo movimento se
sessern, mas no fim �o c�!ltou bsseia na dilatação dos me.
o

..
que ela qUIZ, lDc!U1ndo, tais) com corde para 10.000três ou quatro cançoes es- (dez mill) anos, tempo ne­

panholas, que dem{)nst�am cessério pere gastar o ma.
�em a s�a classe de «��h.sta quinismo ...

I

internacional» em prejuizo
da glória que se lhe atribuir! _. O prim/ito navio a va­

como «rainha da canção na- . por, eperecido em 1812, era
clonal» razão de ser da sua inglês, chamava-se «O Co­
simpatia popular. meta,. e fazia o trensporte
O que vale porém é que, de passageiros no rio Cly­

no dia seguinte, tudo caiu de- ••
em si e admirado do baru
lho feito e, das maniíesta­
ções e xuberantes, todos di­
ziam, com cara r'e enjoados :

-Você acha que aquilo va­

leu es 3(.$00?) ...

(Continuação da 3,a página)

Reporter X

..... Urn ovo submetido, à
beix« temperatura do ar

lÜla.ido, fica de tal maneira
duro e rígido, que, para o

pertir, tem de empregar-se
em vez de faca e garfo, um
escopo.

Albertino F. Bota
e

Manuel F. Costa
Madeiras - Ferragans - Drogas ITintas -, Vidros - Ferro e Cimento

.-:'\

Rua da Nossa Senhora da Piedade. 2 e It

u L ÉoL

..............� ....

missão. S lIO r tO visitante do Quarteira não tem Uperll sia OS
uma barraca para se despir, um toldo Sul'ato de' Amo'n-I"oem que, mesmo com pagamento, se I,
abrigue dos raios solares: uma sala NI"trocaIcl"amonpara passar as horas calmosas, ou um

simples chuveiro para tomar um du- NI"tra'to de SO'dl'Oche em seguida ao banho.
,

E' um turismo muito à base do Cianamida Cálcica«aguente-se» muito fora de moda,
muitopouco atencioso ou zeloso pela Fosfato Tomazcomodidade . daqueles a quem tem

obrigação de servir, porque, para is- Cloreto de Potassa
so, é que foi criado,

Se houvesse Comissão Municipal Sulfato dePotassa, etc.de Turismo, já seria a esta, com res-

Ad b M"ponsabilidades e interferências da ce- U OS IStOS
mara, a quem se pediriam contas das

S I' d C bfaltas verificadas e das necessidades U lato e o re
permanentes e inadiáveis,
Mas tal com está, porque é que se Descontos para revenda

atiram para a comissão que não exis- V E N D E
te, as culpas que são SÓ da Junta?
Em artigos subsequentes aborda- 001°8""'0 '�e Me'r[�ar·lalmos outras vantagens, da criação da

Comissão Municipal de Turismo em

substituição da Junta de Turismo,
d Z'I'La m DVFcuja acção está i1aqueada pela falta O n n ., L

de verba.
. Teleg.: Urnal Telef. 22

Visado pela Comi.são
M.D.S.

L o U L É de Censura

dos. encargos com pessoal e combus­
tível que são bem superiores ao ren­

dimento da exploração. Se houvesse
uma Comissão Municipal de-Turismo,
esta consignação da receita do Tu­
rismo, não teria sido feita e, era mais,
esse produto, que, reverteria para
gastos, correspondentes à finalidade
com que foram arrecadados.

Logo, à priori, se vê que o facto
da administração de Quarteira por
uma Junta tem inconvenientes em re­

lação à administração por uma co-

V. Ex.G deve
confiar a- execução
dos seus trabalhos
tipográficos à Grá­
fica Louletana, se

dese] a aliar à' per­
feição a economia.

r R I C II ,'-II
EmpregadO de balela
Nesta redacção se in­

forma •

União fe [�mionalem fe [��a, L�B'
-

L -O U L E

TransPorles de carga para IOdO O pais

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira,
,

Telefones 22 e 140

L É

laboratório da análises clínicas

Ascensae Afonso
M é d- i c o - e s p e c i a I i s t a

'Análises ,clínicas ,

Metabolismo Basa'i
"r'

RUA' CONSELHEIRO BIVAR, 102
,

Telefone. 366 F A R O

Para os seus seguros F ã r rD' á c i a Sanios
PREFIRA ceA MUNDIAL» .

.

'

.

VENDE-SE.
o maior organismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Praça Dr. Oliveira Salazar
L O U L É

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro, 29 a 33 VENDE-'SE

Uma propriedade no si ..
tío da Cruz da Assomada,
j unt o à estrada da TÔi.
com alfarrobeíras, íígueí­
ras, amendoeiras e olivei­
ras.

Quem pretender díríja­
- se a José Manuel Ferreira
(Carteiro)-Loulé. r,

'RIIPAIIA-II
Em Portimão, uma càsa.

na Rua Alexandre Hercu­
lano, n.> 74, coin dez pi­
pas para vinho e uma pren­
sa com tudo. preparado.
Trata:
Víuva de Eduardo da sn­

va Neto-Portimão.

[omJan�ia- fe �elDrol "U�RU"
Agente em LOULÉ

Buiio . �e MerŒirial �o Algarve, l da
SEG'UROS:

Acidentes de Trabalho. Acidentes' Pessoais.
Fogo. Automóveis e Vida

Não façam os seus seguros sem consultarem
os nossos prémios
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Grande excursão

ao Sul de Espanha e a TEfnger
, de'1'" a 24 de Setembro de;,1955

V I S I.TA N D O : ÀyslDonte. Huelva. Sevilha. Cordo·
, ba, Granada, Malaga, Algeriras, Tanger, Cádiz e

. Aracéna (Gruta das Maravilhas).

num dOS maiS mOdernos aulOcarros da E. U. A., Lda.
Organização da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de

Manuél A. Viegas
Rba Conselheiro Bivar, 51 Telefone 216 F A R O

(Continuação da' 1.� página)
de Música da Madeir&, um elemento
.do corpo. docente i! um elemento do

corpo discente e com a assistência

de muitas outras pessoas damaíor re­

presentação social e distinção. ,

Falaram OS srs. Dr. William Cla­
de, presidente da 'Comissão Admínís­
trativa 'da Academia, Engenheiro
.Sousa Lino. director da Junta Auto­

.n,oma, dos Portos do Arquipélago em

representoção do Presidente da Junta
Geral do Distrito. a professora sr,·
D. Alice Ribeiro Pereira em nome

do corpo docente do exemplar esta­

belecimento enaltecendo as qualida­
des artísticas e profissionais da, nossa
distinta conterrânea, que acentuaram

que com' muito' desgosto a veriam

partir, mas estimariam receber, de

quando em vez. a sua sempre muito

agradável visita. pois o seu nome e a

�sua actuação para o brilhantismo e

: fama da instituição nunca poderiam
; ser 'esquecidos. i

,

Falaram ainda a sr." D.. Inês Clo­
de, em nome dos alunas, que se refe­
riu" ao prazer do convívio, à simpa­
tia irradiante que caracteríza a nossa

conterrânea e ainda à eficiência do
seu método de ensino.' estimulando a

paixão pela música e incutindo o

maior entusiasmo nos seus' educandos'
'e da grande saudade com que a via

partir, e O sr. Dr. Ivo Cruz para se

associar. compalavras de muito apre­
ço. em nome do Couservatoríosà ho­
menagem 'que lhe estava sendo pres-
tada:

'
, .

Por último falou a sr," D. Maria
Campina. que agradeceu com pala­
vras repassadas de emoção e de sin­
cerídade, dizendo quanto grata lhe
era a homenagem que lhe estavam a

prestar e era devido à' bondade e qe­
nerosídade de todos. a quem ficava
devedora de muitas atenções e pro­
vas de consíderação que jámais es-

queceria. ,

. A assistência. de pé. áplaudiu a
.

nossa ilustre \ conterrânea que foi

cumprimentada. depois. por todas as

pessoas presentes. (
Respicámos esta notícia do impor­

tantante e conceituado jornal madei­
rense -Diário de Notícias". que deu
da sessão um circunstanciado relato
demonstrativo da subida' considera­
ção que disfruta naq)1ele meio a nos­

sa conterrânea.
Associ'amo-nos. de todo o coração.

à justíssima homenagem prestada à

nossa querída e ilustre' artista.

t� U G BY - DURANT"
(m bem estado geral. Me­
r ãnica em perfeito funcio­
namento.
Vende·se barato

Nesta'redacção se in·
forma.

Carabina FLOBERT
9 mIm. 1 cano, vende.'

em conta J. ,Alves Maria
-Loulé.

Bráulio Lourenço
Tem o prazer de pElrticipar ElOS seus estimó­

dos clientes e amigos que, após ter -sido judiciol­
m'ente pro\Jada a sua inculpabilidade no addente
que moti\Jou a. apreensão da SUEl carta de moto­

rista, esta lhe foi de\Jol\Jida pelas-entidades compe­
tes, éstemdo por isso apto a okrecer os seus ser\Ji­
ços profissionElis, com El habitual

SEGURANÇA E COMODIDADE
Para serviço automóvel prefira

Transporles ..Vamos A..dando...

5
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'De Ma'flea [!I'ml1' leO,2 frao[ino liliI! Vie�a! �o�:�: :¿,c����;¡� t��� ::b:'e ��3!i::¡d:':;l��O���::íu U tativa de autonomia do Sudão e na ideologia marxista, filhas
(Continuação-da 6.a página) . em bases democráticas para � gémea's do racionalismo' do

boiado de extrema bondade 'e que=-Iídtma ilustração da fan- séculos das luzes (2) para sal­

grande geuerosídade, a sua vida tasia das democracías moder- var os seus problemas.
é bem um exemplo raro de virtu-

.

nas-nas listas fígurava'ffi ani- No nosso tempo o perigo
des e actos nobres que praticava mais. únicos símbolos gráficos das abstracções demo-liberais
sem esforço e sem vaidade. Arni-

Inteleqíveís pelos eleitores; as- é. mais grave, porque o condi­
go dedicado. e zeloso não só da
sua íamílíamas de todas as pes- sim vernos aqora o governo cionalismo a que dão lugar é,
soas a quem o ligavam laços de francês negociar ,co.m, repre- aproveitado a fundo pelos se­
amizade mereceu bem a homena- sentarites dum povo de que quazes do mano comunista
gem póstuma que lhe prestaram turbas atacam cidades. incen- 'que; consoante lhe convem •por ocasião do seu funeral, talvez
o mais concorrido que aquela pro- díando-as' e destruindo-as e explora ou o ímperalísmo (v. g.
gressiva freguesia já' presenceou. maís=- vão aos hospitals, 'ma- India) ou o nacionalismo (v.g.
Vereador da Câmara, Presiden- tam os doentes. esventram mu- Africa do norte e Prõximo

te da Juntá de Freguesia e em ou- lheres. e esquartejam crianças !
I Oriente) na luta sem tréguas.tros cargos que exerceu, eviden'- ,

Icíou sempre a maior fealdade e Tudo isto porque, desde a contra a' civi isação cristã.:
, tificações;, delinea regras de

sensatez a par de um invulgar es- guerra de 1918. idealistas teo- Pelo que nos toca. as reser- conduta e arquitecta ínterpre­
pi�it9 de sacríñcío pela cau�a pú- ricos e lunáticos, de que foi vas que, felizmente, o povo rações para os, factos a seu
blíca e pelo bem estar cole�ttvo.· _ �eal expressor o presídente português ainda conservava, bel- prazer, com vista àquelaContava 68 anos, era filho de Wilson estagnados nas abs- tem permitido que o Governo fínalídade:Filipe Viegas e.de Maria do Rosá- . -' d . .

d drio, irmão dos srs. Manuel, JOSé e tracções emocrattcas,. sem se sinta apoia o por to a a Tudo é artificial e artificio-
Joaquim Fillpe Viegas, e da sr.' avançarem para ,as realidades Nação na querela com os.maus so' e o Ocidente. ao' mesmo
O. Maria de Brito Filipe Aleixo, concretas, começaram a bater- visinhos do Oriente, pela sua tempo que se entrincheira. co­sendo o primeiro e a última já fa-

-se pela' tal auto-determina- firmeza e patriótica íntransí- lhe morangos c.om o sr, Bul-lecidos também. -

d
Era pai dos srs. Filipe Leal Vie- Çbao, edPqovos sel·mtossedealePsernca:-� gênOd:;esmo nâo aconteceu em ga,SOlo'ol}bere' 'a, atítude do homemgas, Modesto Leal Viegas e Da- .erem e u� �u,

' o

níel Viegas e das Sr."' O. Glória tinham condições de desenvol- França aonde se tem cedido perante a vida. muito judicio­
Leal Vi�gas casada COllI o- sr. Ma-

\vimento intelectual. moral e sempre e, por isso mesmo,' samente escreveu o qrandellUel, Cnstova� Leal VlIlh<l:s e O. económico para sair de velhas quando se quiser afirmar o médico e cientista francês. Ale-Mana Leal Vinhas, que fOI casa-
d I

'

.'

da com o sr. Manuel Bartolomeu. e pru entes tute as. non possumus, será mais cus- xis Carrel uma das obras mais
A' .íamílta enlutada apresenta- E, enquanto assim para pre- toso -em esforço e em vidas. sérias e mais bem íntencíona-

mos as nossas profundas condo- tos, mouros e «pardos», esquar- Que admira, «se os ousados das que ultimamente nos foi
lências. tejam O antigo imp.ério austro- que pensam que a juventude dado ler.

-húnqaro, pedra de real valor deve ser disciplinada e herói- Deveria ser' um -svade me-

A' U TOM'O' V E L no equilibrio da Europa e sen" ca são considerados inimigos cum» por que aí. os homens'

tinela vigilante da cívílisação da. democracía»? (3) de hoje são chamados vibran-
do Ocidente. Assim acontece porque o temente à angustiosa realída­
Na verdade. como acentua homem. correndo atrás de de. Voltaremos a falar dele.

ainda o espirito clarividente abtracções quanto às' origens. J. R.
de Carrel. as nações democrá- leis e fins da vida. tudo redu­
ticas desconhecem o valor dos zíu à 'sati�fação das comedí­
conceitos científicos na orqa- dades e prazeres que a técní­
nisação da existência colecti� ca sl;lscita e permite e cria jus�

.' A Feira de Nossa Senhora

da Conceição passa, a. reali-
. .

zar-se no dia 9 de, Dezem-

bro de cada ano.
I i' <
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COLTACol
Col'Q a frio para
tacos de mad.eira
pa(á .pavi�Emt()S

CARlaL (Varde)
. ..

E '

'CAIIDLINID
\ .

Pa r a: pintura e

conservação d e
madeiras

Produtos. da Fábrica

Móra féria
A.LHOS VEDROS

Telefone 024007
_'___��'IIõIIIIIIII "",,_"_"'_"

�rt 18vra�ore�
. Para resolver os

problemas de re­

gas consulte o
.

STAND
de José de Sousa Pedro

Rua S d'Outubro, 29 a 33 '

"

.

L O U ·L E
�-

[I] Alexis Carrel «O homem peran­
te avida».

(2) Ad. ibo

(3) Ad ibo

PERGAMOIDES

---,----._----........ Horácio 'P¡n�o Gago,
Artigos em

Molofle� ----­

CARPETES

Ant�,gà firma PINTO' & PEREIR.A
Ferro Forjado, Maples

\
e Estofos, Colchões

Mobílias e móveis desirmanados

I

Artigos de praia e campismo; cadeIras. mesas, bancos (portáteis)
--- Lustres, Candeeiros de Metal e Madeira, --­

Capachos cairo e' gelosias (estores) para automóveis de lodas as marcas

PASSA-DEIRAS_. _.

Agente

PREÇOS

,.

Arcas. Malas de viiigem de lóna, Divã 'e Colchões de arame

do famoso Produto S y N T E KO

CONCORRê:NCIA
. "

�
SEM



FINALMENTE! II
'Vem ai ••MOLERO
e sua Orquestra ••

Notícias pessoais
uma criança do sexo feminino, a sr,"
D. Fátima Laginha, esposa do sr. Ar�
quítecto Manuel Maria Laginha, nos­
so prezado assinante em Lisboa.
Os nossos parabens aos pais, com

votos de longa e feliz vida para, a re­
cem-nascida.

Casamento
- No passado dia 28 de Agosto,

realizou-se na Igreja de São Mamede,
em Lisboa, o enlace matrimonial da
sr." D. Izabel da Piedade Santos, es­

criturária de l.a classe «J. G. P. A. I.
(Ministério da Economia) natural de
Lisboa, filha da sr." D. Eva da Píe­
dade dos Santos e do sr. José Euleu­
tério Santos, com o nosso conterrâ­
neo e prezado assinante, sr. Mário
José da Costa Marques, 2.° Sargento
Músico do Exército, residente em

Mafra, filho da sr." D. Adozínda da
Costa Andrade Marques e do sr. Jo­
sé Silvério Marques.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva a sr." D. Maria Odete Mourão
Machado Cardoso e o sr. Afonso Jo­
sé Cardoso e por parte do noivo a

sr, D.Franquelina Correia Rodrigues
Farrajota e o sr. Adelino Farrajota
Martins.
Apoz a cerimónia religiosa realí­

.zou-se um fino «copo de agua» que
teve lugar na sede do grupo Onomás­
tico «Os [osês«.
Os noivos seguiram em viagem de

nupcias para o Algarve.
Ao novo casal desejamos muitas

felicidades.

Doente
Com pleno exito, foi operada no

no Hospital desta vila a menina Ma­
ria do Rosário Madeira, filha do sr.

António João Madeira, jardineiro­
-chefe municipal' e nosso dedicado as­

sinante.

Desejamos pronto restabelecimento,
Falecimento
-Com a idade de 77 anos, faleceu

nesta vila a sr." D. Inácía da Concei­
ção Serra, viuva de [osé Fernandes
Serra e mãe das sr,"S D. Maria Inácia
Fernandes, Rosa da Conceição Fer­
nandes, D. Elisa Pires Serra e dos srs.

Manuel Fernandes Serra, Francisco
Fernandes Serra, conceituados comer­
ciantes em Loulé e Faro, respectíva­
mente, e nossos prezados assinantes e

do sr. José Pires Fernandes.
A' familia enlutada apresentamos

sentidas condolências.

'�Ann�' e 'R�HI1�H'
As melhores eorrei�s

Ligadores e Massas aderentes
Vende o STAND de

José de Sousa Pedro
L o U L �

Se deseja

viajar com

comodidade

e segurança

PREFIRA

JOÃO DE SOUSA PEREIRA

QUARTEIRA
(Continuação da ].8 página)

cia conjuntamente com o

da quantidade.
Porque este fenómeno é

'es-pecial e sui-generis, em

Quarteira.
O problema do engran­

decimento de .Quarteíra,
que todos reclamam mas

poucos acarinham, não' é
de fácil resolução porque
Se, por um lado a multidão
de gente que ali acorre é

hoje um indicativo de pre­
ferência, há que conside­
rar como se comportaria
essa frequência se Quartei­
ra passasse a ser uma praía
não diremos de luxo, mas,
pelo menos, pretenciosa.
Não estará na, própria

essência dessa animação
espectacular, mas heteró­
genea e excessivamente po­
pularizada a deterrnínante

paradoxal da dificuldade
de criar, melhorar, elevar
as condições de vida do
meio ambiente com realí­
zações dê',' caracter sump­
tuoso ou com sentido de
selecção "

Em artigos futuros volta­
remos a_; 'ocupar-nos de

Quarteira, do seu progres­
so, do muito que carece e

pode precisar.
R. P.

fran[iuo filipe Vi!�i!
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i [olélio mfante D. �enrilU9 I
: .

: ¡
• Estão abertas as matriculas para o ensino :
= I
i secundário, de admissão aos liceus •

i e primário.
•
•
•
•

! A Secretaria está abertq: tados os dias
I das 9 ás 12 e das 1ft ás 11 horasi '

••••••••• ,•••••••••c••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Casa dos, Rapazes F E S T A

f A R o
em QUARTEIRA
No próximo domingo, dia

4 do corrente, realiza-se em
Quarteira a tradicional festa
em honra de Nossa Senhora
da Conceição, que constará
das habttuaís diversões e uma

quermesse, cuja receita se des­
tina .ás obras em curso da Iqre­
ja Paroquial., >

Sua Ex.B Reverendissima o
Sr. Bispo Coadjutor tomará
parte nestas festividades relí-

de

DA Direcção desta muito

simpática. esforçada e

altruista Instituição recebemos
umas ínteressantes fotografias
a expressarem o aqradecímen­
to pelas palavras e propagan­
da que temos feito das altas
virtudes e bons resultados co­

lhídos, sob a alta e bem orlen­
tada acção do sr. Capitão
Marques Loureiro, digno Co­
mandante da P. S. P. neste

distrito.
Nada nos custa e só muito

aprazimento nos dá, ;prestar
i,llteira justiça a tão dedicada

acção filantrópica, tanto mais
de exaltar, quanto é certo que
a carolice por estes assuntos

se vai tomando tão rara.

Despedida
Arnaldo da Piedade, tendo

fixado a sua residência em

Almada, e não lhe tendo sido

SUCUMBINDO a um colapso' possivel apresentar pessoal­
cardíaco que sobreveio após mente as suas despedidas "a

uma melindrosa operação a que se todas as pessoas que o dis-
sujeitara e que decorrera com to- . . . d
da a íelícídade e condições de êxí- tínquíram ��m a sua amiza :'
to, faleceu no passado dia 22, o por este meto o faz, perrm­
abastado proprietário de Alman- tíndo-se aproveitar a oportu­
cii Sr. Francisco Filipe Viegas. nídade para publicamente e

Figura do maior- prestigio na sem querer ofender a modés-
freguesia em que nascera e à qual .

d
.' h

dedicava o maior amor e carinho tía e nmquem, testemun ar

fica presente na saudade etern� o seu mais profundo reconhe­
dos seus numerosos amigos e das cimento por todos os favores
pessoas com quem conviveu. recebidos o que lhe grangeou
Almancil perde na pessoa do . -

'

d
',-

distinto falecido uma das maís
a situação e que começara a

importantes e c¡tegorisadas fig�- benefícíar naquela Vila, onde
ras de destaque que possuía. incondicionalmente põe ao

(Continua na 5.8 página) dispor de todos, os seus mui­
to fracos e limitados présti-

NA clínica do Dr. Frade,
foi operado, na quinze­

na passada, pelo Dr. Manuel
Cabeçadas, o sr. Francisco
Filipe Viegas, de 68 anos de
idade, natural de Almancil.
Pelo Dr. Alves Valladares

foram operados, a sr." D. Ilda
dos Santos Viegas, natural
da Campina de Cima; o me­

nino Armando José da Costa
Brito. natural de Vale Formo­
so; e a menina Maria Mada­
lena Teixeira Valente. natu­
ral cie Salir.

mos,

t
HgroHecimenfo
A família de João Cava­

co, da Cortelha, agradece
muito sensíbiltzadamente
a todas as pessoas que to­

maram parte no funeral do

saudoso, extinto bem como

às q u e apresentaram as

suas condolências, pediti­
do desculpa de qualquer
fatta involuntária.

giosas.

Anlvers,árJos
Fazem anos em Setembro:
Em 1. as meninas Olga Margarida

Pires de Barros, Maria Emília Costa
Mendes, Ana Maria Oliveira e Sou­
sa, as sr."· D. Maria Marga'rida Po­
lainas Bolotinha, D. Joana dos San­
tos da Mata Pereira, residentes em

Lisboa, e o sr. Amílcar Barros Car­
rilho.
Em 2, o sr.. Dr. Mário da Costa

dos Santos Vaz e o nosso dedicado
colaborador sr. Luiz Sebastião Peres.
Em Z ;» 1,r.8 D. Maria das Dores

Dias Anastácio e o sr. José Dias Pe­
reira, residente em, Lisboa.
Em 8, a menina Maria AIda Ca-

vaco de Sousa. .

Em 9, a sr," D. Rosa Maria Vie­

gas Gonçalves e o sr. António Ma­
nuel Marques da Costa Rocheta, de
Lisboa.

'

Em 12, o sr. Joel Ferreira Duarte,
residente em S. João do Estoril.
-- Em 13, o menino José Jaime Rua
Espadinha Galo.
Em 14, o menino Joaquim Manuel

da Neves.
Em 16, a menina Marieta Mendes

Delgado Pinto.

Partid�s e chegadas
- Partiram para a Venezuela, no

dia 16, a sr." D. Ana Maria Vaírt­
nhos Dias, esposa do sr. Joaquim de
Sousa Nunes, nosso prezado assinan­
te naquele pais e sua sobrinha, a me­
nina Arménia Caliço Nunes.
Encontram-se em Lisboa, a passar

as férias em casa de suas tias, as gen�
tis meninas Dora Maria Serafina
Campina e Rosa María Serafina Cam­

pina.
Estiveram entre nós osr. José Pau­

lino. de Sousa, 'nosso estimado assi­
nante em Setúbal e seus filhos Isabel
e Michel de Sousa, tendo êste último
chegado à pouco de França na com-

panhia de seus avós.
-

_Por ter sido colocado na Agên­
ciado Banco do Algatve nesta vlla,
fixou residência entre nós o sr. losé
Gomes Romeiras, natural de Olhão,

,

onde residia.
_Vindo da Venezuela, encontra-se

entre nós, acompanhado de sua es­

posa sr." D. Romana Gala Mendonça
e filhos, o, nosso estimado assinante
naquele País sr. Damião Casanova de

Mendonça.
_ Tivemos o prazer de cumprimen­

tar na nossa redacção o nosso pre­
zado assinante em {-isbaa sr. Joaquim
Marques Fernandes.
_ Vimos nesta o nosso prezado as­

sinante sr. Gervásio Barros Martins,
comerciante na Amadora.
=-Em gasa de licença militar, está

entre nós o sr. Armando JOSé Duarte,
nosso prezado assinante em Lisboa.

Nascimento
-Na Casa de Saude desta vila,

teve o seu bom sucesso, dando à luz

Transportes BOA, SORTE
de

Transportes em Automovel de L�xo para todo o Pais ao quilom. e árhora

Telefone 106 L O U L É
�......�....--..........--..------........--..----------

I A NOSSA ESTANTE I
Não matei a minha
mulher

Na colecção «Grandes Mistérios»,
da Livraria Romano Torres, foi pu­
blicado mais um, volume intitulado
«Não matei minha mulher» que é
uma versão portuguesa, devida a Au-

/

rora Rodrigues, de. um original de
Norman Deane.
Trata-se de um romance policial

de primeira categoria com passagem
de ,grande emoção e descrições de no­
tável interesse que se podem aquila­
tar pelos títulos de alguns dos capítu­
lo�, como: vIagem matutina, o pnsiq­
neiro, A fuga, Oauxílio da polícia, /;I.
mulher desconhecida, Ameaças, Per­
seguição, Sonho de realídade, O acu-
sado •. , acusa, Maria. ,

Agradecendo à Livraria Roman�
Torres a amabilidade da oferta de
exemplar de «Não matei minha mu­

lher», indicamo-lo aos nossos leitores
como um dos melhores romances po­
liciais saídos, nos últimos tempos, dos
prelos nacíonaís.i--C, T.

Festas em ALTE
Esta pitoresca aldeia reali­

za nos próximos dias 17 e-- 18
do corrente as suas tradícío­
nais festas, que costumam atin-
gir grande brilhantismo,

.

Haverá várias cerimónias
religiosas e numerosas diver­
sões, que muito enriquecem o

programa.

CASA
Precisa-se. Tratar com Ar�

tur Horta -- Banco N. Ultra"'"
marino-e- Loulé.

Arrenda·se OU Uende·se
A Horta da Torrinha, de

Francisco José PiJ¡ltassiIQp­
Loulé. Tratar com, o próprio'


